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a MALEDiCBN ia ô um fogo derorador qne quei*.m
tua tudo O que toca, que exerce o seo fuor assim 1
¦sobre o profano, como sobre o sagrado; que por a

Hinos. Srs. Prez. e mais. Verindores.

A -consterivçaô, e desespero em que se ireh 0 os

habitantes da serra ao oceidente desta cidade vem tra
sobre o profano, como sobre o sagrado; que por a § ^ )reseHte % flSla 

'c-orj)oraç:iS 
Municipal o tii*is la-

parte por onde passa só deixa após de si rumas 
| ^^Q eMado precursor de imma próxima calami-

e ílí ssohíçiõ; que penetra até as entranhas da terra, 
| 

—|^: -;.£• 
jV ^ m^]() ;{,., semi!lnm:e laberinto, que

e -qi oreír:lelv;jvas ^#as mais oculta?, que tratar- | ^.:-t* numerosa popul <e»'ó em ttótaiicivi demais de
fonrn em desprezíveis cinzas o que nu iço-mento antes 

| ciní,() je^ins Iiaí f.,l Ias do Araripe, occupriii ti» utij-
n-o tinlii part-c.do laô precioso e taê bnlhmte; que | j^J^'^ino (|a Agricultura, ve/mi imilificados sed
lio teoipo inesuio em que parece Ooberto e quase ex- | ¦'_,:. trabalhos pe! * iuVazaõ dos "gados:, 

que'

a m\lkdI(v?5N(MA é um orgulho secreto que nos
fis ver um argieiro no olh > do nosso irn^aõ, e
nos occuka a trave que esiá no nosso: uma inre-

'i'1 ign^bl, que, offuidida pelo-, talentos ou pe-
Ia prosperiil^de de outrem, converte-os em obje-

| neuu lanei enpe«tiu^i vy v-~^  —
1 bisVnó de iniquidaue, que esta parpj destí? ivlnmci-
I pi<x elama por Imma providencia que n.rasao abra-
1 ca, e o bem geral convida.
| 

' 
De balde, srs, provestes 

• vos n^ô criar-se ga^loè
1 de espécie albina sobre os lugares regadios d^(o

1 'M.uuieipio; ümbora esse proveitoso mandamento es-

N

no tem nosecreto; uma levuanaaue vergouu >í,u, ijur u^u J"'"° ^: nae os yaüos no ienn)o uos vc-iuco ^^vu..v... ..-
VMicer-se e reter as palavras, e que sacrifica mui- I VtírtenítíS° circul:das de lavoras, afim de metigar a
tas vezes a fortuna e o, reppdso próprio é imprnden- 1 S!,t|e7 e saciar a fome acosta do incansável lavrador;
feia de uma censura que agrada; noia barbaridade | erYj qnnnto seos donos gl>rinõ-se em vendenon no

praticada a sangoe frm, que vai traspassar o nos- I Qfâifi¦ p0f alto pr(vço hua taça de leite. He esta
so innaõ ausenta; um escan lalo para aquelles que | ft n?- {| (^,e e|í:â coudeirnada ií agricultura, onde as
nos ouvem; mna inj istiça, com que arrebatais «PJ^^
vosso irmão o que elle tem de mais caro.,a^, „:.r V;.?l,^ - ..-^ ^consentindo, que liü torrai) montanhoso, coberto (te

A maledicüNCIA é um mal inquieto que pertur- | 0Spessasmatas, erguidas penedias, retalhado de vd-

ba a sociedade; qne semêa adisseiisaò nas cidades; | 1,,3 |)rfM,i0.s n huma vegetaçiió feCunon, intercortado

oue desune as amizades as mais estreitas; que | (j3 perennes fontes de que se leva a tiescura a lavou-
¦ é-origeni uoí mho^edas vin^mcas; que eucae ue
desordens e de confusão os lugares <mde entra,
«euipre tnimigi (Ia pas e da doçura. (Sm fim, è
i*mi fonte de veneno .mort.il: tudo o que d» Ha

aparte é inü^ionado, e iiíticiona tudo o que se lhes a
nresent'-: os seos mesmos louvores saô iuveuena-

I ,-a i.a «liciò caliaa, sfí eclipsa.!., por huma C.H

1'tfca lactcima, geradora de tantas fadigas, e vexa-

I ,,,,'i ao pâbra mceiro <!e«iit,ii.lo (lé qual quer outro a-
? 

b i-o F,ra BHbflsíif; t»1 lie o ihsolftiue cosiiin.ecoiii
. que temeiariameule viola-se a propiedade alheia.
1 A éfTtíultíirã srs.: he, conio esta câmara mouoo*
I de ignorar, o-ramo de industria exclusivo deste Mrt-* ...

dos, os seos aplausos mal guos, o seo silencio es. ^ tIC ^Iyil„, v 
itunozo, oi seos gesto^ os seos movimentos, o seo | rucipio, e por certo aquelle que iwerere mais proteção
olhar, tuílo bva veneno, e 0 derrama a seô modo, í pe]a crninífê utilidade qne presta nao ?ò nos habitantes,ama a seô modo, | |)(a]a grariiTé utilidade que presta nao so nos naoiiauí .b,

MSSjLLOJf, b-oiao «s'3im aOs dw Maaicit.ios fnmtrophes-, e dos
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(pie. lhe ficao rn/íií* mi líl/''.^, A fertilidade; e ] ter-
(Jade de seos terrenos'dnò legara que seos habitantes
entreguem-se excl isivameute a çgí';i(milui?ã, e só por
e.-ta ra.s"a:q; e pela grande Vantivgein, q«ie se acaba
de tiss'gn..lar, este ramo de industria etlá no caso.de
merecer a pn íereucia uo emprego dos de mais ade-
(piados para sua prosperidade, e progresso, Entié
lauto, doh-roso he confessar ! A ;.'gricuhura he no
somente ?.b mdonada, esquecida, n as !iim'a esprzi
} liada,- cercada de defíooldades, e posla abaixo de
huma outra industria que nasta terra a todos os res-
peitos Rae he inferior, e sem utilidade a da crea
ç;.6 de gados.

Esta câmara querendo sen duvida conciliar am
has ns industrias -determinou que de huma certa
destancia para fofa dos terrenos regadios, e agrieo-
lis^ se poderia criar, ficando os agriculiores pre-
servaudo suas planiações com as cercas do custume

iMa.s iuf-lismente, o.íibiso a dessiitmlncaõ O a
-nenhuma, observância seguiu immediatamente o com
primento deste statuto Municipal a que os creado
res ons.a-õ desvirturar vHih futeis illusões queren
do que a denominação-Caras ( lugar desiínado pa
ra criari-se ) que sempre, f.u da fazenda Boquiraõ.
para baixo deva incluir todos os regatos que des
&em das filas do Aiaripe afim de «ua-t.tuir per
ipIieKÍdades proseguindo o prejuizo diariamente. He
desse alíuso que infelismente partem t^dos os .ma
lês de ^ue se queixao os habilant.es iucluidos na hs
Ja junio sem que lhes tenha v .lido (agora mais
<]ue nunca :) tantos reclamos que fazem aos creado
res per que estes com a maior indiferença o Ilia Õ
para iludas essas cousas, cíusaô os braços, deixaõ
lavrar os .males alheios ...

Naõ lhe possível, srs., que seniilhante c»];unida-,
de continue^ o desespero, e a ConsternaÇrÔ devem ter
limites, e esta câmara nao deve cerrar os ouvidos
at>s que ívdfoò do seio do desespero., e da c mister -
nacao:

Nao lie possível, qne este poro supplicnnte con-
tinue a sofrer, e a ser victima de tantos infortúnios
a pai' de tanta indiferença.

Da lista junta, srs. da câmara Municipal, a mor .par-
te nao he composta de ricos propietarios, mas sim de-
pobres agricultores cercados de famílias, e filhos, que 8
muitas veses tem o seo distino, e de suas famílias liga-
dos a huma pequena geira de.terra que cuítivao; mas
que vendo assim como-- esiaõ vendo, pela maneira'
exposta ¦niitíificados e aniquilados completamente os
fruetos dos seos suores, e trabalhos, naõ lhes nesta
inais. hoje esperança alguma senão mendigar esmo-
lis nesta triste situaçaã, ou perecer,de fome de bai-
ao de suas choupanasvbumildes e desprovidas.

Com efeito srs. da câmara Municipal, se quereÍ3
«couhi cer a verdade do qne ss vos tem exposto, >nian-
dai aos vossos empregados de confiança, para qne
estes examinando com os propios olhos apresentem
o quadro que se vos acaba de traçar.

Naõ existe mandiocas, os legumes de semente Io*
go na estação própria foraò destruídos pelo gado;
tomai verdadeiras e necessárias noções das emme<
di. çoes deste lado da serra, e veieis que nas pro
anuidades das lavoras em distancia a mais de duas Ie-
gnas só se ohserváô. rochedos sequiosos, e escarpa-
dos montes cobertos de pedras; ahi vesse essas fazen
das sem serviços, sem sufhciente pastagem, sem
assudea nem outro ídinim refugio para os gados a
fi?õ ieremás naeentes, e phntaçons do pé da serra.

He pois de summa urgência que tf méis huma
irtcdida prompta a este respeito, ou acabando com

a .cr ei cai? absulutám6nt'e\ ou admitiudoa debaixo das

vistas, de pastores, ou em cercados ediílcodos peloscreadores em seos- terreno; tudo em termos h,.beisV
e então dignai-vos de naõ procruhtmar huma. seme-
lhante medida, lembrando- vos que a estação é critica ve huma grande seca nos amiaç.t.

FabricaA de Agosto de 1855. .
O P® Joaquim Ferreira Lima-vcrde

oeguc-se »$a lista das pessoas moradoras nas-
fildas das serras do sitio Cuicíi lé o Olho i^agua
em numero de 190G endeviduos, de-ambos os sexos.

DESPACHO- DADO AREPítESEN-'
TAÇAÔ A CIMA.

Jl chanduseja prevenidas as medidas qne prde $•$#**
plicanlQ pelo arl. 50 das postou* Munwipaes, v n{-esta câmara ordenar a seo Fiscal a observância da$despozições de dito art. Paço da Câmara J/u.nicipal do Crato 20 de .flg sto dk 1855. FelreC

ra de Menezes P.. Le-1 e. 
' 

Pontes Simões JVüontl
Xavier. Silva Campos. Rocha C .l.daSilva

M

J ÜR,Y D A B A EB A L H A.
DIA 27 DE AGOSTO DE 1355. .

4

Prizidenciado Sr. Dr. Jozé Fernandes Vieira.
Pfomotur Publico, o Sr. Dr Joaò Clemente Pzs-

soa de Mello.
Escrivão'v o Sr. Manoel Joaquim Telles.
Feita a chamada as 10 horas apenas compa>ice«

rlio 27 jurados; o que deu motivo « novo sorteio,
sendo o jmy adrüado para o dia 29 seguinte.

No dia 29 achando.se prementes as 10 horas da
manhi, (S mesmos Juis de Üiieito, Promotor, Es-
crivão, e 34 jurados, depois de uma derruna raso-
avel, procedeu-se a novo sorteio, e foi o jury addiado
para o dia 3 de septembro.

No (iia 3 achando se presentes rs 10 horas da
manhã, os n^esmos Juis de Direito, Promotor, Fs*
crivaõ, e 391 jurados, foi jíberta a pi inteira sessão,
na qual entrou em julgamento o reo Joaõ Agosti-
nho Di.;artes, accu.*ado p< Ia 'justiça por crime de
furto, apanhado em fragaute delicio: foi o reo con-
denmado no ininimo das p<jmis do art 257 do Co-
digo, por haver o jmy reconhecido uma a tenuac ©
pm seo favor.

Entrou no mesmo dia em julgamento o.xeo José de
5ouza Monteiro,' aceitado pela jnsliço por fe-
ritc.ento leve praticado em si# mtilher Maria Jo-è
iia Conceic õ; foi o reo abí(dvido, por ter o i.cy
reconhecido em seo favor do reo o despoMo no a. t.
3 ° do Código penal: o Juis de Direito conformou-
se com a decísaõ do jmy, o nnó houve appeil-ç õ.

No dia 4 achnilo-se presentes os mesmos .li.isdft
Direito, Promotor, Esciivaõ, e 37 jurados, fd ah( r-
ta a ses tio, Compareço a barra do tribuna] o rep Fian-
cisco Hom.õ Vieira, aceusado pela justiça por cri*
me de furto, apanhado em frrgante delicio: foi con-
demnado n > mmunodo art 257 do Cod;go, por haver
o jmy reconhecido uma circumstancia em seo fvor.

]\o dia 5 J^chando-se presentes os mesmos Juis de
Direito, Promotor, Fsmiviiõ e 36 jurados, foi le-
Vfidò a barra do tnhum.l, o reo Anashado 1 h rr.as
de A quino, aceusado pela justiça pela morte, etn
Francisco do Na-cimento: o ivéo provou ter c-omindo
o delicto em defesa de seo irmíio Luis, o qual fora
acommellído pordifio Nascimento, que se achava aj-
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inádb de faca, eb iramarte, já tendo f,;ito uso des-
te; o jíuy reconheceu cuciunstahcia j istiíicativa,
a perpetrado do debelo e «bíolveo ao accuzado.^
com cuja decisão se conformou 0 Juis de Direito, nao
lia vendo appellaçó.õ

Nesse Oiesino dia entrou em julgamento o reo liai-
mundo Ferreira Pachu-o, accusado pela jistiça pela

'.norte 
dada a Manoel Felüs sendo esse cume pra-

ucado em 30 de novembro ne 1843:, foi o reo con-
riènado a 4 annos de prisão com trabalhos minitno das

penas do n>t. 193 do.Codi-o, com referencia ao
artigo 35 io mesmo código, por ler o reo provado ter

.Gommeltido o delicio na ida ie de 16 annos, o que fura
reconhecido pelo jmy, alem de uma circumsUncia
atenuante más em favor do reo.

No diaS acha^o-se presentes os mesmos Jnis de
Direito, Promotor, Escrivão, e 36 j irados foi cor
dinido a birra do tribunal, o reo Marlinho Jozé Bai
deirn, accusado p<da ju-tiça ,por cijme de mortft
em Bmedicto G miçdves nle Sousü; fora o reo con-
demuado no mínimo' das pena» do artigo 193 do co-
dig >, por hi ver o jury reconhecido nuu cbcuuiitancía
atenuante em favor do reo

No dia 7 achindo se presentes o* mesmos Juis de
Direito, Promotor, Escrivão, e apeu.ís 34 jurados,
e nao podendo se proceder a novo sorteio, por acha-
rem-se exgoudas as Umas, foi enserrada a sess <ó 

j
pelo Dr. 

"Jais 
de Direito, ficando por julgar uShs

reos presos, accusados por crimes de morte.

a sua longa vida fÓ comeu pão e quejo, leite e cei v< \\
Pedro Doilani,;.que viveo 185 annos, unican ente

se alimentava com legumes, — Ext --
Jozef.i Gomes, natural da cidade d° Recife, e

que morara no sitio Xinübadãv freguezia de fvIisHÕ-
veihi, desta comarca, morreu com J#? annos. Na i-
dade de 118 annos ocupava se com perfeição de to-
dos os af-.Ztsres próprios de seo sexo, e aié o momen-
to de' morrer não deixou deconhecer as pessoas com
quem mais tratava; foi cas >da .duas veses, e deixou
uma prole que excede de 300 pe-soas.

__„_^_„_i_^.^__...„__

L ON G E V I DJi D E.

Poncio Lepnge, morreu no ducado de Luxem bur-

gt), cantando 121 annos-
LíonorSpicer, falleceu na Vugina com 121 annos.

M,,id. Bíruet, fiileceu em Cha;lestown tendo 123
annos.

Grandes, ourives, morreu n> Languedoc com 126
aauos. Trabdhava ain Ia 10 ou 12 dias antes demorrer.

JoaõN-jW-1, falleceu com 127 anuo*, conservou
sempre toda sua iutelllgeneia.

Joaõ BuLs, inglês, marchante, morreeu còm 130
annos.

JMargirida LiiWe.r, morreu com 135 amos.
Polotiman, cirurgião em Lorena, morreu com 140

atmos. Extrahio com admirável deslresa um cancro
jPtim enfermo na véspera da sua morte, e em bebe-
dava se todos os dias.

Th >mas Lar, morreu em Londres, com 152 annos.
N Obrst, camponeza da Silesia, morreu com 155

annos. Ainda no dia anterior ao da sua morte andava
rabalhando na lavoura. Bmia regularmente duas gar-

&afis de aguardente.
Jozé Surrmgihm, da Noruega, morreu com 160

annos.
João B wn, e Pedro Z vrtan: nascerão em Te-

roe war ( Hungria ), o pi i iieiro morreu com 172 an-
nos, e o segundo com 135 annos,

ArTibd Camonx, morreu' com 121 nnuos. Bobia
muito vhih), e uzava de máos alimentos.

Grander, morreu com 125 annos.
Üii>nizio G.iignard, morreu com 123 annos, ha-

biuva em uma cova de terra argiloza.
Draak-mberg, morreu com 125 annos, foi caplivo

dos corsários argentinos, por 15 annos.
Joaõ L-.fliíh, morreu com 136 annos.
Joaõ Causeur, morreu com 187 annos, vevia qua-

Se exclusivamente de leite.
Joaõ de O itrego, morreu coçn 146 annos. Quasi

u.A. só se alimentava de convés e milho.'^fnmas 
ÍV.u morreu corn í52 a.mos. Durante

Slt. liEDâCTOÍl.
Tendo dito o Sr. Affmço d'Alb jquerque e ftÍelío>

a me.o compadre e à;'r'j»ín|oi o Sr Jozé Ferreira de Me-
neses, que eu levei a essa Typografia uma corres-

. pendência contra elle Affonço, e V.m. a não quis acei-
Ur para publicar, e que V.m. mesmo revelou ao
dito Sr. Affonço, e como tal cousa noõ s.e'deo,
e de meo dever saber Íl-Tòndé parte semiíhinte ca-
lumnia, visto que por cousa tao mesquinha, nao quero
cliimár a Juiso q.»em q"u«r que é esse c ,1 imriiador;
exijo pois que V.m. dê publicidade a estss linhas,
nn certesa de que se assim fosse e V.m. a mo qu: esse
publicar, eu a teria m.mdado ppbücar p Io join.J Ce-
àrense. Crato 12 de Sèptcinfrò de 1S55.

A ntonio J()z.é de Carv,\ 1 lio.

Sentim^. qu" pessoa¦> boas, como os Srs, Gar-
valho, e Aíi-nço,' uiii pezo . a mexericos,. (]ue só
teem em rezuh-aOO de«g<>a C; « ^f1^ fy "igas,

ámisades & fy Somos pmsK'Çido a declaiar/quo
o Sr. Carvalho nunca remetteo ào escriptorio de^tíi*,'^-
pogiafn corre^poiiilernua alguma, vj.ao sò oontni o Sr.
AíKmço, corno contra outro cjuaí quer endividuo,
e por conseguinte saõ infiniauas ess^is suspeitas,
e adniha como de involia nessas queixas anda nosso
iiOiiiè, por que nunca conversámos nada a -lespeito,
e nem isto era possível,, por que naõ sabeuios inven-
lar. — ORed. —

BfrQÇ-Q^HBi»

1
SiA

I
I
1

I

T^nho visto uma i e po tá d d i por V m. a nm
assignante de seo acreditado jornal - araripe - em
o n c 3 que tratava sobre irregularidades dos em-
pregados de S. Anna, o depois deste em outros
e principalmente em o n ° 9, em que faJlava mnii
claramente sobre um processo de Jbaqu.iiii Igria-
cio de S. Anua, e sobre outro por denuncia fan-
tastica de uma mulher, cüjv/s custas, dis, subirão
a uma soirimá fabidoso, queremos e pedimos ao no-
bre assignante pelo amor da correç õ( segun lo jal-
g>) co n que fes inserir sua b-m aceita couespcm-
cia, hija de a^signar-se púia provar, em como
deraõ se estes factos irregulares, e quaes forno ei-
les, e juntamente provar e diser até quanto chegou
a somma fibulosa das Custas dos processos ja men-
cionados, para ser uma mdhor corri ç Ò, e se as-
sim naõ fiser seià reputado perante o publico por
iiiú calumnialor.

Sr iíed. pela primeira ves tenho á pedir-lhe
para inserir estu correspondência ipie offáitç-j em
d.tíffj^a da min ia h ma.

J.oaqium Onofre de Farias.

QUISITOS PARA SEREM RRSP NDídO^

P R A L GÜHU O i A S S \RÉ.

Será verdade té/ mu tal Atruda, morador rio
Sassaré bzmzidi wlgnrís animaes do Caj>úi. Se&dS-

FRIVFI
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tiaô, o por esse trabalho obtivera a inspectoria.
Será verdade ser José Riserra wemmozo, e

aromo tal inspector da V ar jota.
Será verdade, ser o velho Felisberto^ àremino

20, e recommendado para ser capturado porautorida
de superior, mas que morando quasi dentro da po
voacrô nada teme.

S.rà verdade que a Vacta velha inda continua a
a dar foite, Respondão ao Xorumela

SR. RtiDAVTOR.

Como sou corioso e gosto de saber, vou Taser lhe
,a pergunta seguinte; se é de lei que a Câmara Muni-
oi pai tenha dois Secretario?, tim para servir nas ses-
soes, e outro para andar nas Correic&es com o Pis-
•cal Arco Verde, por quanto vejo o actual Se
oretario bom desande, e até em demarcações de
terras no Sitio Pauseco servindo de louvado, e seo
mano servindo t.bem de Secretario em correições com
o Fiscal ja dito, eseé admissível quero saber pa-
ra naõ faser uma sensura injusta* Grato-13 de
Septeinbro de . IS55 O corioso.

tens ciúmes desse emprego, e o dezejas occupar, de*
clara-me que eu t'o cedo, porem em quanto o exer-
citar, fica certo que heide cumprir ineos devei-es*
e que Lubis homens, naõ me fasern retroceder ho
comprimento de rnéòs deveres.

Proinetteste vir com a nuraçaõ dos factos, segu-
ramente saõ os por mim praticados, pois bem, vein
breve, e deixa o equivoco do teo nome, pára
eo dar te a merecida resposta, isto é, se entender
que vai apenas entreter-me com tigo, pois que beui
pode ser que «pj-ís algum gato Maracujá, pu Ra-
poza là (Ia Trindade, e nesse eazo por mim te
respondei á o rneo caõ de caça. A deos. o Arco-verde.

ANNÜJNCIOS.

Rogo lhe, Sr, Redactor do Araripe, a publicidade
das máximas abdxo,, cujas sentenças talves sejaõ
bem cabidas, Galguem desta Cidade. Crato 18 de
íâentembro 1855. O P&ci&nte,

?, Sobre o ladralS esta n confuzaõ e o arrependi»
mento; e sobre o que fi*lia por lingua doble cabe
mm noita péssima de infâmia.

,, O mexeriqueiro e olioón^m de duas línguas è mal-
dito; por que pori eiíiturhaçáo a muitos que tem pas.

SR REDACTOR.

Li o áraripe nc 11 de 15 do corrente, e de-
parei nelle corii a Correspondência do tal Auto-
nio, que pelo sistema que adoptou, da assignatura,
parece ao certo ser algum samaiigolé, ou algum en-
.te similhante, pois que infelismente temos muita gen
te igual em nossa terra; e por que a tal Epístola do An
tonio me di-s respeito, é endis pensa vel que em sa-
jisfaçaô única mente ao publico, eu simplism^nte nar-

re o que se passou e para o puder faser í preciso que
acompanhe ao Antônio, dis este,, multou a Anto
nio Joaquim de Araújo, Rainaldo Caciano, e An-
tonio Moreira Maia, por terem feito diversos mi*
íhoramentos na estrada, isto é, tirarão algumas vol
.tas, porhigares mais convenientes $ $ , ,Ora An-
tonio, para que faltas a verdade, para que escre-
ves carrapetóes deste quilate? pois bem sabes que
fis o termo de infração contra Rainaldo Caciano,
e Antônio Moreira Maia por terem enfregido o
Art, 63 da Lei Municipal, e a Antônio Joaquim
de Araújo por estar comprehendido no Art. 69 da
mesma Lei. Dize Antônio, como quer ias que *pro-
cedesse contra JoaÔ Ta vera ? Naõ vês que e*te
abrio um novo caminho para- nelle andar seo carro
no serviço do Engenho, mas que conserva a estra-
da velha, roçada e em bom estado ? Como nt-gas is -
tV) ? Para que adúlteras os factos públicos ? He
muita impudenck Q nseste rnettsr-me a rediculo com
as más expressões de tua Epístola, perdeste o tem-
po, a lama que me atiraste cahio por certo sobre
ti unicamente, por que o publico naõ se conven-
ce de factos, que para se fazerem acreditados saõ
contados de in volta com esse rediculo ,de que
lançasté mao. An . *\ to . . , ni . . . o , ."', escuta, eu
3e digo aquillo que lü ja sabes, e 6, que eu para
tfjver mò preciso de costa» <i» Jia£ôU e-e poig te

O abaixo assignado, tendo chego do d 48 dias do Icó,
e trasendo um complecto e variado sortimento de moléstia
(T olhos tom o desígnio de vender a quem quisesse com*
prar-lhe parte, ont> todo dè taes ^alanteriis; tem woladf*
com despraser que tek sido pouco procurado em sua ca«
za rua da Larangdra porta com rót da com 4 vidros por
cima, aonde tem se conservado noite e dia. e os poucos fre*
guezes que aliteem hido ver as tais mercadorias, jasem
umagrmdecnreta ao velas, o que mostra bem cla.ro que
a gente de bom gosto ainda não aparecêo. Ignorando
pois o annunciante se similhante falta nasse de não ter
annunciado sua..chegada, ou por .conservar o estabeliei-
mentofexado, d etre minou faser o presente, e declarar que
eonserva sempre suas portas serradas para que a çlHri*
dade não deteriore o que a tanto custo e angustias tem
conservado. Ao sortimento fregue zes que è uma pixin*
xa d'estouro. Viceme Fetreira Vidal

mtW" i»"^-'»»**.

João Ernesto Severiano da Cindia, avisa ao pobíi-*
co, q' Se acha com tenda de forreiro na Villa da Bar-
balha, áoDile aprompta com todo o esmero qualq^f
obra de ferro, tanto grossa como fina, e tudo por
preço couimodo.

-•
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João Felis da Góes, morador no Assaré, e Pedro RaU
mundo Onofre morador no Sitio Prata, vendem uma
posse de terras no Siiio Canabrava no Deslricto do Bre»
jo grande : as terras são boas de planta, e tem água se--
fura ale m das matas, e vendem por quantia razoável;-
a tratar com qual quer dos annunciantes.

Joaquim Tavares da Silva Campos, fás sciente
a seos fregueses, que tem mudado seu estabeleci*
mento commercial para a l<>ge de duas portas ver-
des, na rua Califórnia, o.nde-e&tiverão as íasendaá*
do Capm. Severiuo de Oliveira Cabral, e a onde
coiinua o annunciante a vender boas Fazendas, cha*
peos, diversos rmdhados, e bacalhau, por menos
quarenta reis, do preço que se vende nas mais lo-
ges desta Cidade.

-*•*.

O abaixo assignado vende uma posse de terras dô
cincoenta mil reis valor d.ntigo muito boa para criar é
plantar com curraes,casa de tijolo em branco, e a mo-
bilia existente, na fazenda Andreza Freguisia de Ar-
neiròs,pelo preço de seis centos mil reis; e vende mais
vinte cabeças de gado vacenm, e maior numero de ca*
bras pasteiras na mencionada fazenda; quem pretender
comprar derija-se ao annunciante que fará negocio,
pois que pretende mudar-se. A ndreza 10 de7br ° .de
1855. Rainaldo Alvares de Lima Mont\ALva<â

^Impresso por Jesuino Bri sento da Sika.
"gggBSggp

.«/—**..

VEL

* ;

.e-

*


